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Resumo
O objetivo deste estudo foi avaliar a qualidade externa de ovos de codornas de seis a 18 semanas de idade. 
Foram utilizadas 160 codornas japonesas com cinco semanas de idade distribuídas em delineamento intei-
ramente casualizado, durante cinco ciclos de 21 dias. A partir da postura, 150 ovos foram coletados e anali-
sados a cada 21 dias. As diferentes idades constituíram os tratamentos, em que: T1 – aves com 6 semanas de 
idade; T2 – aves com 9 semanas de idade; T3 – aves com 12 semanas de idade; T4 – aves com 15 semanas de 
idade e T5 – aves com 18 semanas de idade. As variáveis analisadas foram peso dos ovos (g), percentagem 
de casca e espessura de casca (mm). Foram observadas diferenças (p < 0,05) entre as variáveis analisadas, 
nas quais as maiores médias de peso de ovos e piores médias de percentagem e espessura da casca dos 
ovos foram observadas nos dois últimos ciclos do experimento (codornas com 15 e 18 semanas de idade). 
A qualidade externa de ovos produzidos pelas codornas japonesas (Coturnix coturnix japonica) de 6 a 18 
semanas de idade torna-se inferior a partir de 15 semanas de idade, mantendo-se, contudo, nos padrões de 
qualidade para a comercialização.   
 [P]

Palavras-chave: Coturnix coturnix japonica. Espessura da casca. Peso do ovo. 
[B]

Abstract
The aim of this study was to evaluate the external quality of quail eggs from birds with 6 to 18 weeks of age. One 
hundred and sixty Japanese quails were used, initially with five weeks of age, which were distributed in a complete 
random design, during five cycles of 21 days. From the posture, 150 eggs were collected and analyzed every 21 days. 
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The different ages constituted the treatments, where: T1 – 6 weeks old birds; T2 –  9 weeks old birds; T3 – 12 weeks 
old birds; T4 – 15 weeks old birds; and T5 – 18 weeks old birds. The variables analyzed were egg weight (g), shell 
percentage and shell thickness (mm). Significant differences were observed (p < 0,05) between the variables, where 
the highest average of egg weight and the lowest average of shell percentage and egg shell thickness were observed 
for the last two cycles of the experiment, when the quails were with 15 and 18 weeks of age. The external quality 
of eggs produced by Japanese quail (Coturnix coturnix japonica) decreases after the birds reach 15 weeks of age, 
but they are still within quality standards necessary for commercialization until the animals are 18 weeks old. [K]

Keywords: Coturnix coturnix japonica. Egg weight. Shell thickness. 

Introdução

A casca atua como uma embalagem do conteúdo  
do ovo e deve ser forte o suficiente para resis-
tir aos impactos da postura, colheita, classifica-
ção e transporte até chegar ao consumidor final 
(PELÍCIA et al., 2007). A qualidade da casca pode 
ser influenciada por fatores relacionados ao pró-
prio ovo, como estocagem inadequada ou com re-
lação à idade, ambiente, manejo e nutrição da ave 
(PAPPAS et al., 2006).

A casca corresponde a cerca de 9 a 12% do 
peso total do ovo, dependendo do tamanho, e re-
presenta a primeira linha de defesa contra a con-
taminação microbiana (SARCINELLI et al., 2007). 
Independente da cor, a casca deve estar sempre 
limpa, íntegra e ainda sem deformações, pois cas-
cas resistentes protegem de forma mais eficiente 
o interior dos ovos.

A produção de ovos de excelente qualidade é um 
fator de grande relevância, uma vez que será essa 
qualidade que determinará o sucesso do produ-
to no mercado consumidor. A grande procura por 
ovos de alta qualidade envolve o processo de pro-
dução e distribuição com relevância às característi-
cas de peso, cor, integridade da casca e uniformida-
de (XAVIER et al., 2008).

A resistência da casca do ovo pode ser medida 
pela sua espessura, pela porcentagem da casca em 
relação ao peso do ovo, pela resistência à trepidação 
e pela gravidade específica (BRADLEY; KING, 1999).

O peso médio dos ovos de codorna é de 10 g,  
podendo oscilar bastante (LUCOTTE, 1976), che-
gando a pesar 15 g. O peso desses ovos assim 
como em outras espécies de aves de postura pode 
variar de acordo com a alimentação, a temperatura 

ambiente e a idade da codorna. Em relação ao for-
mato, os ovos de codorna podem se apresentar 
arredondados ou alongados.

À medida que a ave envelhece, observa-se au-
mento no peso de ovos (ROLL et al., 2009), en-
quanto que a qualidade da casca piora (AKYUREK; 
OKUR, 2009). A redução na qualidade da casca ma-
nifesta-se porque, com o envelhecimento da ave, 
ocorre diminuição nos níveis de 1-α-hidroxilase, 
enzima responsável pela ativação do metabólito 
da vitamina D nos rins e redução na eficiência de 
absorção de cálcio, sendo consequentemente pro-
duzidos ovos com qualidade de casca inferior e 
aumento de ovos por quebras e trincas. Isso pos-
to, o peso do ovo aumenta, sendo esse aumento 
de peso superior à taxa de aumento no volume de 
casca depositada (MAZZUCO; HESTER, 2005). 

Existem poucos estudos com o objetivo de ava-
liar a qualidade da casca de ovos de codornas ja-
ponesas durante a fase de produção. O objetivo 
deste trabalho foi avaliar a qualidade externa de 
ovos de codornas japonesas (Coturnix coturnix ja-
ponica) de 6 a 18 semanas de idade, consideran-
do-se o peso, a espessura e o percentual da casca.

Materiais e métodos

O experimento foi realizado no Setor de Avicultura 
da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(UFRRJ), em Seropédica, RJ, no período de junho a 
setembro de 2011, com uma duração de 117 dias, di-
vididos em cinco períodos de 21 dias cada.

Foram utilizadas 160 codornas japonesas (Coturnix 
coturnix japonica) com 37 dias de idade, alojadas em 
gaiolas de arame galvanizado, com área de 120 cm2/ave. 
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As aves foram distribuídas em um delineamento intei-
ramente casualizado, constituído por cinco tratamen-
tos (idade das aves). Os tratamentos foram: T1 – co-
dornas com 6 semanas de idade; T2 – codornas com 9 
semanas de idade; T3– codornas com 12 semanas de 
idade; T4 – codornas com 15 semanas de idade e T5 – 
codornas com 18 semanas de idade.

As dietas (Quadro 1) foram formuladas a base de 
milho e farelo de soja de forma a atender às exigên-
cias nutricionais das codornas japonesas na fase de 
produção de acordo com Rostagno et al. (2011).

As rações e água foram fornecidas  ad libitum du-
rante o período experimental. O manejo e os equi-
pamentos utilizados foram os convencionais para 
a criação de codornas japonesas, adequando-os às 
condições do galpão experimental.

As aves foram pesadas no primeiro dia do experi-
mento e alojadas nas baterias experimentais de for-
ma inteiramente casualizada. Como se encontravam 
na fase de recria, foi formulada uma ração de forma a 
atender às exigências nutricionais das codornas japo-
nesas na fase de recria de acordo com Rostagno et al.  
(2011). Quando completaram 42 dias de idade, foi for-
necida a ração para a fase de produção e teve início 
o programa de luz, com fornecimento inicial de 14 
horas de luz diária, e com aumentos semanais de 30 
minutos, até que se atingisse 17 horas de luz diá-
ria, permanecendo nessa quantidade até o término 
do período experimental. O fornecimento de luz foi 
controlado por um relógio automático (timer), que 
permitiu o acender e o apagar das luzes durante o 
período da noite e da madrugada, conforme o pro-
cedimento adotado nas granjas comerciais. 

As variáveis avaliadas foram: peso dos ovos (g), 
percentagem de casca e espessura de casca (mm).

As avaliações da qualidade externa dos ovos fo-
ram realizadas em intervalos de 21 dias (quando 
as aves estavam com 6, 9, 12, 15 e 18 semanas de 
idade) no Laboratório de Análise de Produtos de 
Origem Animal do Instituto de Zootecnia da UFRRJ. 
Para cada avaliação, foram coletados 50 ovos de 
cada tratamento, por três dias consecutivos, totali-
zando, assim, 150 unidades avaliadas para cada in-
tervalo de 21 dias. 

Após a coleta, os ovos foram identificados, pe-
sados em balança digital com precisão de 0,01 g e 
quebrados. As cascas foram então lavadas de forma 
a preservar as membranas externa e interna e co-
locadas para secar a temperatura ambiente por 24 

Quadro 1 -  Composição da ração experimental para co-
dornas japonesas na fase de produção.

Ingredientes (%)

Milho (8,55% PB) 53,547

Farelo de Soja (45,96% PB) 34,60

Óleo de soja 2,116

Sal comum 0,333

Calcário calcítico 7,110

Fosfato bicálcico 1,010

Mistura vitamínica1 0,100

Mistura mineral2 0,400

DL-Metionina (99%) 0,347

L-Lisina HCL (78%) 0,149

Cloreto de colina 0,149

Antioxidante BHT 0,01

Composição Nutricional Calculada

Energia metabolizável (Mcal/kg) 2,80

Proteína bruta (PB%) 20,449

Cálcio (Ca%) 3,072

Fósforo disponível (P disp.%) 0,292

Cloro (%) 0,243

Lisina digestível (%) 1,110

Lisina total (%) 1,204

Metionina + cistina digestível (%) 0,901

Metonina + cistina total (%) 0,976

Metionina digestível (%) 0,633

Metionina total (%) 0,665

Potássio (%) 0,783

Sódio (%) 0,15

Composição Nutricional Calculada

Treonina digestível (%) 0,687

Treonina total (%) 0,787

Triptofano digestível (%) 0,225

Triptofano total (%) 0,252

Legenda: 1 = composição por quilo do produto - Vitamina A (min) 7.500.000 UI/kg;
vitamina D3 (min) 2.500.000 UI/kg; vitamina E (min) 1.200 mg/kg; vitamina K3 (min) 
1.200 mg/kg; tiamina (min) 1.500 mg/kg; riboflavina (min) 5.500 mg/kg; piridoxina 
(min) 2000 mg/kg; vitamina B12 (min) 12.000 mcg/kg; niancina 35 g/kg; panteo-
nato de cálico (min) 10 g/kg; biotina (min) 67 mg/kg; 2 = composição por quilo do 
produto - Ferro (min) 60 g/kg; cobre (min) 13 g/kg; manganês (min) 120 g/kg; zinco 
(min) 100 g/kg; iodo (min) 2.500 mg/kg; selênio (min) 500 mg/kg.
Fonte: Dados da pesquisa.
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horas. Após este período, as mesmas foram pesa-
das em balança digital de precisão 0,01 para a de-
terminação da percentagem da casca. A espessura 
da casca foi aferida após secagem das amostras, uti-
lizando-se um micrômetro analógico de pressão. Os 
valores de espessura foram obtidos a partir da re-
alização de duas leituras nos fragmentos da zona 
equatorial da casca. Obteve-se a espessura da casca 
pela média destes dois pontos.

Os resultados obtidos foram submetidos à 
análise de variância utilizando-se o Programa 
BioEstat®. Posteriormente, as médias foram com-
paradas pelo teste de Tukey. Foram considerados 
significativos os valores com p < 0,05.

Resultados e discussão

Os resultados referentes ao peso dos ovos e à 
qualidade da casca dos ovos produzidos pelas co-
dornas japonesas obtidos em diferentes idades 
estão apresentados na Quadro 2.

As maiores médias de peso de ovos em codornas ja-
ponesas foram observadas nos dois últimos ciclos do 
experimento, quando as codornas estavam com 15 e 
18 semanas de idade. O resultado já era esperado, pois 
como observado em outras espécies de aves (galinhas), 
conforme essas aves vão envelhecendo ocorre um au-
mento de intervalo entre ovulações, resultando em re-
dução na taxa de postura, acompanhado de um aumen-
to no tamanho do ovo, pois a mesma quantidade de 
gema proveniente de síntese hepática é depositada em 

um menor número de folículos (ZAKARIA et al., 1983). 
Costa et al. (2006) estudaram a interação entre idade e 
qualidade de ovos de codornas japonesas e obtiveram 
resultados semelhantes aos do presente trabalho, em 
que o aumento de peso do ovo foi proporcional com o 
aumento da idade das aves. Ramos et al. (2010), estu-
dando o efeito da idade sobre a qualidade externa de 
ovos produzidos por galinhas poedeiras, também ob-
servaram aumento no peso dos ovos conforme as aves 
ficavam mais velhas.

Em relação à percentagem de casca, foram obser-
vadas diferenças (p < 0,05) nas diferentes idades das 
aves, sendo os piores resultados observados nos dois 
últimos ciclos (codornas com 15 e 18 semanas de 
idade). De acordo com Furtado et al. (2001), nas gali-
nhas também ocorre um decréscimo na qualidade ex-
terna do ovo com o aumento da idade das poedeiras, 
porque o tamanho do ovo aumenta mais rapidamente 
com a idade do que o peso da casca, fazendo com que a 
percentagem da casca diminua. Carvalho et al. (2007), 
ao avaliarem a qualidade externa de ovos de galinhas  
poedeiras de diferentes idades, observaram que os 
ovos provenientes de aves mais jovens (29 semanas) 
apresentaram valores de percentagem de casca supe-
riores aos ovos provenientes de aves mais velhas (60 e 
69 semanas de idade). 

As médias de espessura da casca, no presente 
estudo, também apresentaram os piores (p < 0,05) 
resultados, quando os ovos ficaram mais pesados 
(aves com 15 e 18 semanas de idade) (Quadro 2). 
Vários fatores podem alterar a espessura da cas-
ca dos ovos, entre eles a idade, a nutrição das aves 

Quadro 2 -  Qualidade externa de ovos (média de peso, casca, espessura da casca) produzidos por codornas japonesas 
nas diferentes idades 

Idade das codornas
(semanas)

Peso dos ovos
 (g)

Casca
(%)

Espessura casca
(mm)

6 11,74c 9,29ª 0,233a

9 12,42b 9,47ª 0,233a

12 12,48b 9,02b 0,235a

15 12,91a 8,37c 0,211b

18 12,94a 8,63c 0,214b

CV( %) 6,24 6,85 7,21

Legenda: CV = coeficiente de variação. 
Fonte: Dados da pesquisa.
Nota: Médias seguidas de letras diferentes nas colunas diferem entre si (p < 0,05).



Rev. Acad., Ciênc. Agrár. Ambient., Curitiba, v. 10, n. 2, p. 183-188, abr./jun. 2012

Peso, percentual e espessura de casca de ovos de codornas japonesas na faixa etária de 6 a 18 semanas 187

e o peso dos ovos. O nutriente que mais influen-
cia na formação da casca é o cálcio. De acordo com 
Mazzuco e Hester (2005), com o avanço da idade, o 
peso do ovos aumenta sem aumentar a deposição 
de cálcio, resultando na produção de ovos com cas-
ca cada vez mais fina. Isso ocorre porque os hormô-
nios, que são essenciais para a reprodução, dimi-
nuem sua liberação, o que resulta em uma menor 
capacidade de absorção de cálcio pelo trato gas-
trointestinal, acompanhada de uma menor mobili-
zação de cálcio do útero para a formação da casca 
do ovo. Resultados semelhantes aos encontrados no 
presente estudo foram observados por Barreto et al. 
(2007), ao constatarem uma piora na espessura da 
casca de ovos produzidos por codornas japonesas 
que produziram ovos mais pesados.

Para ovos de galinhas, estima-se que cascas com 
menos de 0,33 mm de espessura possuam mais de 
50% de chances de sofrer danos físicos durante 
a distribuição e comercialização (STADELMAN; 
COTTERILL, 1995). Descrevem-se faixas de espes-
sura da casca de ovos de codorna em torno de 0,19 
a 0,29 mm (SILVA et al., 2010). Embora sejam es-
cassas as estimativas de faixas ideais de espessu-
ra de cascas de ovos de codorna para comerciali-
zação, dados relatam que cascas com espessuras 
acima de 0,22 mm indicam ovos de boa qualidade 
externa (BARRETO et al., 2007). Para a indústria 
alimentícia, que processa os ovos principalmente 
como conserva como forma de agregar valor ao 
produto, ovos com espessura de casca de menor re-
sistência são viáveis porque apresentam maior fa-
cilidade e rapidez na remoção da casca, sem que 
haja rompimento da membrana interna, resultan-
do em ovos com albúmen mais íntegro e de melhor 
aparência após descascados (BARRETO et al., 2007).  
Os processos da postura, colheita, classificação e 
transporte exigem casca de boa qualidade para  
resistir aos impactos sofridos até chegar ao consu-
midor final (PELÍCIA et al., 2007).

Conclusão

A qualidade externa de ovos produzidos por 
codornas japonesas (Coturnix coturnix japoni-
ca) de 6 a 18 semanas de idade, torna-se inferior a 
partir de 15 semanas de idade, muito embora se 

mantenha dentro de padrões de qualidade viáveis 
para a comercialização. 
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